
OBRA DO ESPÍRITO SANTO
A Palavra de Deus exprime-se em palavras humanas
graças à obra do Espírito Santo. A missão do Filho e a do
Espírito Santo são inseparáveis e constituem uma única
economia da salvação. O mesmo Espírito, que actua na
encarnação do Verbo no seio da Virgem Maria, guia Jesus
ao longo de toda a sua missão e é prometido aos
discípulos. O mesmo Espírito que falou por meio dos
profetas, sustenta e inspira a Igreja no dever de anunciar a
Palavra de Deus e na pregação dos Apóstolos; e, enfim, é
este Espírito que inspira os autores das Sagradas Escrituras.

Verbum Domini
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NINGUÉM ESTÁ EXCLUÍDO DO
AMOR DE CRISTO

Os Reis Magos tiveram uma estrela; nós temos Maria,
Stella maris, Stella Orientis, Estrela do mar, Estrela do
Oriente. Hoje dizemos-lhe: Santa Maria, Estrela do mar,
Estrela da manhã, ajuda os teus filhos. Nosso zelo pelas
almas não deve conhecer fronteiras, porque ninguém está
excluído do amor de Cristo. Os Reis Magos foram as
primícias dos gentios; mas, uma vez consumada a
Redenção, já não há judeu nem grego, não há servo nem
livre, não há homem nem mulher –  não existe
discriminação de espécie alguma –,  porque todos vós
sois um em Jesus Cristo.

São Josemaria Escrivá

Ó DEUS ETERNO,
em quem a misericórdia é insondável
e o tesouro da compaixão é inesgotável,
olhai propício para nós e
multiplicai em nós a Vossa misericórdia, 
para que não desesperemos nos 
momentos difíceis,
nem esmoreçamos, 
mas nos submetamos com grande confiança 
à Vossa santa vontade,
que é Amor e a própria Misericórdia.

Santa Faustina

«MEU SENHOR E MEU DEUS!»
Aproximando a sua mão, o discípulo pôde completar a
sua fé. Qual é, com efeito, a plenitude da fé? É
acreditar que Cristo não é somente homem, não é
somente Deus, mas é homem e Deus. […] Assim, o
discípulo ao qual o Salvador deu a tocar os membros
do seu corpo e as suas cicatrizes exclamou: «Meu
Senhor e meu Deus!» Ele tocou o homem e reconheceu
Deus. Tocou a carne e voltou-se para a Palavra,
porque «a Palavra fez-Se carne e habitou entre nós»
(Jo 1,14). A Palavra suportou que a sua carne fosse
suspensa na cruz […]; a Palavra suportou que a sua
carne fosse colocada no túmulo. A Palavra ressuscitou
na sua carne, mostrou-a aos olhos dos seus discípulos,
prestou-Se a ser tocada pelas suas mãos. Eles
tocaram-na, e exclamaram: «Meu Senhor e meu Deus!»
Este é o Dia que o Senhor fez.

Santo Agostinho, Sermão 258

Avaliação da recepção do Constituição
Sinodal de Lisboa

Tendo sido anunciado na Folha Informativa anterior,
convidamos os fiéis à leitura da carta do senhor
Cardeal-Patriarca e à escuta do vídeo
https://youtu.be/IZFIv-0oFQs  com o apelo à
participação de todos neste processo.
O cronograma é o seguinte:
- 08 abr: início
- 15 abr: nomeação e convocação dos membros da
  Assembleia Diocesana
- 25 abr: documentário sobre a caminhada sinodal
- 29 abr: abertura do inquérito online
- 16 mai: encerramento do inquérito online
- 03 jun: envio do documento de trabalho aos
  participantes e sua publicação no site do Patriarcado
- 18 e 19 jun: assembleia de avaliação.

«…NÃO HÁ MISÉRIA QUE POSSA
SUPERAR A MINHA MISERICÓRDIA»

A mão que nos levanta sempre é a misericórdia: Deus
sabe que, sem misericórdia, ficamos caídos no chão; ora,
para caminhar, precisamos de ser postos de pé.
A Santa Faustina, disse Jesus: «Eu sou o amor e a
misericórdia em pessoa; não há miséria que possa
superar a minha misericórdia» (Diário, 14/IX/1937).
Outra vez, quando a Santa confidenciava feliz a Jesus
que Lhe oferecera toda a sua vida, tudo o que tinha,
ouviu d’Ele uma resposta que a surpreendeu: «Não me
ofereceste aquilo que é verdadeiramente teu». Que
teria então guardado para si a santa freira? Diz-lhe
amavelmente Jesus: «Filha, dá-me a tua miséria» (Diário,
10/X/1937). Podemos, também nós, interrogar-nos:
«Dei a minha miséria ao Senhor? Mostrei-Lhe as minhas
quedas, para que me levante?» Ou há algo que
conservo ainda dentro de mim? Um pecado, um remorso
do passado, uma ferida que trago dentro, rancor contra
alguém, mágoa contra uma pessoa em particular... O
Senhor espera que Lhe levemos as nossas misérias, para
nos fazer descobrir a sua misericórdia.

Papa Francisco, 19-04-2020

DOMINGO DA MISERICÓRDIA
Precisamos sempre de contemplar o mistério da
misericórdia. É fonte de alegria, serenidade e paz. É
condição da nossa salvação. Misericórdia: é a palavra
que revela o mistério da Santíssima Trindade.
Misericórdia: é o acto último e supremo pelo qual Deus
vem ao nosso encontro. Misericórdia: é a lei fundamental
que mora no coração de cada pessoa, quando vê com
olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida.
Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem,
porque nos abre o coração à esperança de sermos
amados para sempre, apesar da limitação do nosso
pecado.

Papa Francisco, Bula Misericordiae Vultus
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